
HIDRATADO ENCERRA SETEMBRO
COM GANHOS DE 78% NO ANO

Mês é segundo maior do ano em
crescimento; Avanços na margem são de
quase 4% com oferta reduzida da safra

Usinas mantêm firmes as suas pedidas de preço mesmo

em contexto de baixa demanda das distribuidoras; Estoques

baixos e entressafra longa sustentam negociações mesmo

vendas fracas entre os consumidores finais. O mercado físico

de etanol teve um mês de setembro marcado por preços mais

altos para o hidratado ao longo do Centro-Sul do Brasil. A

média de agosto, com alta de 78%, acabou sendo o segundo

período de maior crescimento em termos anuais, perdendo

apenas para maio, onde as médias de até então, tiveram

ganhos de 90% no ano. Ainda que naquele período grande

parte deste significativo avanço tenha ocorrido em função de
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carregamento estatístico frente aos preços excessivamente

baixos do ano anterior, o  mesmo não podemos dizer de

setembro. Logo, os ganhos atuais se mostram bem mais

significativos, porque ocorrem frente a bases mais elevadas

de comparação do ano anterior.

As usinas, desde o início de setembro, têm mantido elevadas

as suas pedidas de preços mesmo frente a um cenário de

demanda reduzida por parte do hidratado. Na média da safra

2021/22 a demanda mensal tem oscilado em 1,43 bilhão de litros,

bem abaixo da demanda média de 1,60 bilhão da safra passada.

Para piorar o cenário, os dados mais recentes de vendas de

hidratado no Centro-Sul indicam que setembro deve ser marcada

por uma demanda final de 1,31 bilhão de litros, a contar pelo

que fora vendido na primeira metade do período.
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Ainda  assim as usinas têm ma ntido seus preço s dentro

do s patam ares ma is eleva do s dia nte dos esto ques

menores da safra atual, resultado de uma quebra na oferta

de c ana  de 6 05  para  5 15 mi lhõ es de tonela da s. Os níveis

médios do s estoques da  safra 20 21/22  tem osc ilado  2 4%

abaixo da média que fora observada na safra anterior. Além

de esto ques ma is  ba ixos,  a  entressafra  deve ser

ma is longa, c om outubro dev endo  ser ma rca do por

um  c ená rio em que m ais  da metade das usinas

esta rá já  co m as at iv ida des suspensa s.

Neste contexto, em agosto, a média de negociação

do hidratado oscilou ao redor de R$ 3,94 o litro na usina,

indicando uma alta de 78,17% em comparação com o

preço médio de R$ 2,21 o litro, já deflacionado, observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário

se repete em menor intensidade, passando para uma

alta de 3,74%, na passagem das médias de R$ 3,79 o

litro para R$ 3,94 o litro de agosto para setembro na

mesma região.
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Olhando frente a média dos últimos cinco anos para

o mesmo período, é possível observar que que os preços

de R$ 3,94 o litro de setembro oscilaram 55,49% acima

do que usualmente é visto nesta mesma época do ano,

em R$ 2,53 o litro, também já deflacionado. A própria

média de cinco anos teve uma queda de 3,60% saindo

de R$ 2,44 para R$ 2,53 o litro entre agosto e setembro.

Para o mês de setembro a expectativa  da SAFRAS &

Mercado era de negociações médias ao redor de R$ 3,83

o litro, que se posicionou 2,69% abaixo dos preços

efetivos do período em R$ 3,94 o litro.

Já para o mês de outubro a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 4,03 o litro. Isto deve significar uma

alta de 59% no ano [frente a média deflacionada de R$ 2,53 o

litro de outubro de 2020] e uma valorização de 2,39% na margem,

frente a média de R$ 3,94 vista agora recentemente em setembro,

assim como uma vantagem de 69% sobre a média deflacionada

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 2,38 o litro.
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